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RESUMO
O Herbário IAN reúne cerca de 199 mil espécimes, incluindo suas coleções associadas. A família Sapotaceae é pantropical, composta por 53 gêneros e cerca de 1100 espécies, sendo 18 gêneros e 250 espécies registradas no Brasil. Suas espécies, de hábito arbustivo a arbóreo, ocorrem em todas as regiões e principais domínios fitogeográficos do país. O objetivo da pesquisa foi identificar e analisar espécies ameaçadas de extinção da  família Sapotaceae registradas no herbário IAN da Embrapa Amazônia Oriental. A metodologia baseou-se na consulta ao SpeciesLink para identificar espécies do Herbário IAN, com nomenclaturas atualizadas pela Flora e Funga do Brasil (2020). As espécies ameaçadas foram definidas conforme a Portaria MMA nº 148/2022, que segue os critérios da IUCN para avaliação do risco de extinção. Na coleção do Herbário IAN foram catalogadas 4.769 exsicatas pertencentes à família Sapotaceae, das quais 43 correspondem a 10 espécies classificadas como ameaçadas de extinção, distribuídas nas categorias CR – Criticamente em Perigo, EN – Em Perigo e VU – Vulnerável. As espécies que tiveram maior número de registros foi Pradosia granulosa Pires & T.D.Penn. seguida de Pouteria multiflora (A.DC.) Eyma. A análise do Herbário IAN revela a vulnerabilidade das Sapotaceae e destaca a importância das coleções botânicas para avaliar riscos e orientar ações de conservação.
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1. INTRODUÇÃO 
	A coleção científica do Herbário IAN, vinculado à Embrapa Amazônia Oriental, é composta por aproximadamente 199 mil espécimes, acompanhados de amostras de madeira, flores, frutos, sementes e plântulas (MARTINS-DA-SILVA et al., 2015; CENTRO DE REFERÊNCIA EM INFORMAÇÃO AMBIENTAL, 2025). 
	A disponibilização de acervos de herbários em bancos de dados online tem democratizado o acesso às informações botânicas, permitindo análises sem deslocamentos e reduzindo burocracias, além de ampliar as possibilidades de pesquisa e a integração entre instituições e pesquisadores no Brasil (DIAS, K. N. L. et al., 2019).
		Nesse sentido, Sapotaceae Juss. é considerada uma família pantropical de 53 gêneros e cerca de 1100 espécies, estão presentes principalmente em florestas úmidas mas alguns gêneros estendendo-se a regiões semiáridas e áridas. (PENNINGTON, 2004). De acordo com a Flora e Funga do Brasil (2020), essa família compreende 18 gêneros e 250 espécies reconhecidas e aceitas, em território brasileiro. As espécies apresentam hábito arbustivo, subarbustivo ou arbóreo, com ocorrência registrada em todas as regiões do país (Norte, Nordeste, Centro-Oeste, Sudeste e Sul). A família está presente nos principais domínios fitogeográficos nacionais, incluindo a Floresta Amazônica, Caatinga, Cerrado, Mata Atlântica, Pampa e Pantanal.
[bookmark: _Hlk212712256]	Considerando a importância dessa família para a biodiversidade no contexto nacional e global, o objetivo da pesquisa é identificar e analisar espécies ameaçadas de extinção da  família Sapotaceae registradas no herbário IAN da Embrapa Amazônia Oriental, visando subsidiar estratégias de conservação e pesquisa botânica.

2. METODOLOGIA
A metodologia adotada consistiu na consulta à base de dados do SpeciesLink, a fim de obter os registros das espécies depositadas no Herbário IAN da Embrapa Amazônia Oriental. As nomenclaturas foram atualizadas conforme o acervo da Flora e Funga do Brasil (2020). 
As espécies consideradas ameaçadas nesta pesquisa seguem a Lista Nacional Oficial de Espécies Ameaçadas de Extinção do Brasil, estabelecida pela Portaria MMA nº 148, de 7 de junho de 2022, que atualizou as listas da fauna e flora brasileiras. Elaborada pelo Ministério do Meio Ambiente em parceria com o ICMBio e o Jardim Botânico do Rio de Janeiro, essa portaria adota os critérios da União Internacional para a Conservação da Natureza (IUCN) na avaliação do risco de extinção das espécies, os quais se baseiam em cinco critérios quantitativos que consideram a taxa de declínio populacional, a distribuição geográfica, o tamanho populacional, a restrição de área e a probabilidade de extinção na natureza (ENCYCLOPAEDIA BRITANNICA, 2024).
Das 9 categorias de ameaça definidas pelo sistema da IUCN, apenas 3 foram encontradas na pesquisa e estão apresentadas na Tabela 1, bem como suas respectivas descrições.
[bookmark: _Hlk212596083]Tabela 1 – Três categorias de ameaça e definições do sistema da IUCN.
	Categoria da IUCN
	Definições

	Criticamente Em Perigo (CR)
	Uma categoria que contém as espécies que apresentam um risco extremamente alto de extinção como resultado de rápidos declínios populacionais de 80 a mais de 90 por cento nos últimos 10 anos (ou três gerações), um tamanho populacional atual de menos de 50 indivíduos ou outros fatores.

	Em Perigo (EN)
	Uma designação aplicada a espécies que apresentam um risco muito alto de extinção como resultado de rápidos declínios populacionais de 50 a mais de 70 por cento nos últimos 10 anos (ou três gerações), um tamanho populacional atual de menos de 250 indivíduos ou outros fatores.

	Vulnerável (VU)
	Uma categoria que contém as espécies que apresentam um risco muito alto de extinção como resultado de rápidos declínios populacionais declínios de 30% a mais de 50% nos últimos 10 anos (ou três gerações), tamanho populacional atual inferior a 1.000 indivíduos ou outros fatores.


Fonte: Autores (2025).

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

[bookmark: _Hlk212712473]Na coleção do Herbário IAN foram catalogadas 4.769 exsicatas pertencentes à família Sapotaceae, das quais 43 correspondem a 10 espécies reconhecidas pelo Centro Nacional de Conservação da  Flora (CNCFlora) como ameaçadas de extinção, distribuídas nas categorias CR – Criticamente em Perigo, EN – Em Perigo e VU – Vulnerável. A Tabela 2 apresenta essas espécies registradas na coleção do Herbário IAN bem como a quantidade de registros e duplicatas.
Tabela 2 – Espécies da família Sapotaceae ameaçadas de extinção registradas na coleção do herbário IAN.
	Espécies
	Categorias da IUCN
	Espécimes
	Duplicatas

	Manilkara dardanoi Ducke
	CR
	1
	0

	Manilkara decrescens T.D.Penn.
	VU
	1
	1

	Micropholis splendens Gilly ex Aubrév.
	EN
	1
	2

	Pouteria bullata (S.Moore) Baehni
	EN
	1
	0

	Pouteria butyrocarpa (Kuhlm.) T.D.Penn.
	CR
	2
	0

	Pouteria freitasii T.D.Penn.
	VU
	1
	0

	Pouteria macahensis T.D.Penn.
	EN
	1
	0

	Pouteria multiflora (A.DC.) Eyma
	EN
	6
	7

	Pradosia granulosa Pires & T.D.Penn.
	EN
	11
	4

	Pradosia longipedicellata Alves-Araújo & M.Alves
	EN
	1
	2


Fonte: Autores (2025).

Manilkara dardanoi Ducke, conhecida popularmente como “maçaranduba”, possui registros concentrados em Pernambuco e possível ocorrência na Bahia (Flora e Funga do Brasil, 2020). A espécie apresenta significativa relevância econômica e ecológica, sendo explorada tanto pela madeira quanto pelo látex (CORRÊA, 1978).
Em sua pesquisa, Almeida Júnior e Zickel (2014) evidenciaram o reencontro da espécie após aproximadamente cinquenta anos, em um fragmento de floresta secundária denominado “Mata da Gia”, localizado no município de Barreiros, Pernambuco. Até então, a espécie era conhecida apenas pelo material tipo e por cinco exemplares adicionais. Os autores concluíram que, apesar do novo registro, a espécie  deve ser considerada Criticamente em Perigo (CR), com base em pelo menos três critérios de ameaça: degradação de habitat, perda de habitat e endemismo extremo, uma vez que a população estimada era inferior a vinte indivíduos maduros. Na coleção do Herbário IAN o espécime encontrado de Manilkara dardanoi Ducke, corresponde a um dos cinco exemplares mencionados por Almeida Júnior e Zickel (2014), coletada no ano de 1950. 
De forma semelhante, Manilkara decrescens T. D. Penn. é uma espécie arbustiva ocorrente em formações de restinga e endêmica do Brasil, com registros na Mata Atlântica, particularmente no estado da Bahia (FLORA E FUNGA DO BRASIL, 2020). A ocorrência dessas espécies em fragmentos restritos reforça a necessidade de monitoramento e conservação dos habitats naturais.
Por sua vez, Micropholis splendens Gilly ex Aubrév. não é endêmica do Brasil, sendo sua ocorrência registrada apenas no estado do Amazonas. É uma espécie avaliada como Em Perigo (EN) de extinção, considerando as múltiplas pressões sobre a Floresta Amazônica e o potencial oleaginoso da espécie, que pode gerar impactos adicionais no futuro (AMORIM; GOMES, 2020; FLORA; FUNGA, 2020).
O gênero Pouteria Aubl. foi o que apresentou maior variedades de espécies. Pouteria bullata (S.Moore) Baehni é descrita por Monteiro et al. 2007 como espécie restrita a Mata Atlantica. Sua distribuição encontra-se nos estados da Bahia, Espírito Santo, Rio de Janeiro, São Paulo e Paraná, em florestas estacionais semideciduais e florestas ombrófila (FLORA; FUNGA, 2020). Fernandez e Moraes (2019) apontam  que a categoria Em Perigo (EN) da espécie se dá pela redução tenha das últimas três gerações da espécie (cerca de 30 anos), principalmente em razão da perda de habitat e fragmentação da paisagem. Dessa forma, infere-se declínio contínuo em áreas de ocorrencia áreas de extensão e qualidade de habitat, onde as causas de redução no passado não cessaram e possivelmente, não são reversíveis. 
Pouteria butyrocarpa (Kuhlm.) T. D. Penn., conhecida popularmente como cupão, fruta-de-manteiga e pão-do-mato, ocorre em florestas ombrófilas e estacionais semideciduais associadas à Mata Atlântica nos estados da Bahia, Espírito Santo, Minas Gerais e Rio de Janeiro, apresentando distribuição restrita e preferência por áreas bem conservadas. Devido à alta exigência ecológica e ao declínio populacional estimado em 80–90% nas últimas três gerações, bem como à perda contínua de área e qualidade de habitat, a espécie é classificada como Criticamente em Perigo (CR) de extinção (FERNANDEZ; MORAES, 2019).
De acordo com Flora e Funga (2020), Pouteria freitasii T. D. Penn. possui ocorrência documentada no estado do Amazonas, predominantemente em vegetação de terra firme. Entretanto, a amostra depositada no Herbário IAN foi coletada em floresta ombrófila aberta, às margens direitas do Rio Madeira, em Porto Velho, Rondônia. Segundo Fernandez e Rosa (2018), embora Pouteria freitasii T. D. Penn. pudesse ser enquadrada como Em Perigo (EN), sua coleta recente em área com ampla cobertura de Floresta de Terra Firme sugere distribuição potencialmente mais ampla. Sendo, portanto, considera-se a espécie Vulnerável (VU) a extinção neste momento, em razão de sua distribuição limitada, especificidade de habitat, reduzido valor de área de ocorrencia e múltiplas ameaças que podem intensificar seu risco de extinção.
Pouteria macahensis T. D. Penn. é de ocorrencia restrita a região costeira brasileira, presente em vegetação de restinga, associada a Mata Atlântica nos estados de Alagoas, Bahia, Pernambuco, Espírito Santo, Sergipe e Rio de Janeiro (FERNANDEZ; MORAES, 2019; FLORA; FUNGA, 2020). Fernandez e Moraes (2019) apontam a especulação mobiliária, extração de areia, turismo predatório avanço de fronteiras agrícolas, introdução de espécies exóticas e coleta seletiva de espécies vegetais de interesse paisagístico como as principais causas pelo declínio da população, fazendo essa espécie estar na categoria Em Perigo (EN).
A segunda espécie encontrada com número mais expressivo de registros no herbário foi Pouteria multiflora (A.DC.) Eyma. A espécie encontra-se classificada na categoria EN (Em Perigo). A espécie possui 21 sinônimos heterotípicos e 4 homotípicos. No entanto, a nomenclatura Pouteria multiflora (A.DC.) Eyma não é mais aceita, sendo a denominação atualmente correta e Lucuma multiflora A.DC (Flora e Funga do Brasil, 2020).
Pouteria multiflora (A.DC.) Eyma  não é uma espécie endemica do Brasil, há registros de ocorrência em alguns países da América Latina e parte do Caribe. A espécie é documentada em Floresta Estacional Perenifólia e Floresta de Terra-Firme. No Brasil, apresenta distribuição nos estados do Acre, Amapá, Amazonas, Mato Grosso, Pará e Roraima (FERNANDEZ; AMORIM, 2020; FLORA; FUNGA, 2020). 
A relevância de Pouteria multiflora (A.DC.) Eyma é compreendida por seus múltiplos usos, destacando-se pelo potencial alimentício de seus frutos comestíveis, valor ornamental e qualidade da madeira, sendo indicada para reflorestamento em sua área de ocorrência natural; além disso, suas flores apresentam potencial apícola. (COLECIONANDO FRUTAS, s.d.). Fernandez e Amorim (2020) cita a indústria pecuária da Amazônia, as atividades de mineração, o valor alimentício e a extração seletiva de subpopulações amazônicas da espécie pelo valor comercial madeireiro como algumas das principais causas da redução populacional. E afirma que embora registrada em Unidades de Conservação, a população da espécie está exposta à pressão seletiva ilegal, mesmo dentro destes limites. Diante deste cenário, portanto, a espécie foi avaliada como Em Perigo (EN) de extinção.
Pradosia granulosa Pires & T. D. Penn. foi a espécie mais representativa nos registros do herbário. É conhecida pelo vernáculo “abiurana-preta”, ocorre de forma endêmica do Brasil, naturalmente encontradas nos estados do Tocantins, Maranhão, Pará e Mato Grosso (ARAÚJO, 2020; TERRA-ARAUJO, 2013; UMETSU, 2009; apud CRUZ, 2022). Em uma primeira avaliação foi considerada como Vulnerável (VU), entretanto, Fernandez e Moraes (2019) justificam que por conta ampliação dos vetores de stress por toda a Amazônia, particularmente para espécie que possuem valor madeireiro, a espécie foi considerada "Em perigo" (EN) de extinção nesse momento.
[bookmark: _Hlk212709939]Pradosia longipedicellata Alves-Araújo & M. Alves é uma espécie endemica brasileira, onde seus registros de ocorrência aparecem apenas nos estado da Bahia, em restiga associadas a Mata Atlântica (FLORA; FUNGA, 2020). Fernandez e Rosa (2018) fundamentam a categoria de risco que a espécie apresenta – Em Perigo (EN) – pelo declínio contínuo em área de ocupação, extensão e qualidade de habitat, número de situações de ameaça e no número de indivíduos maduros, além de uma redução populacional igual ou superior a 50% nos últimos 90 anos (3 gerações).

4. CONCLUSÃO
A análise da coleção do Herbário IAN evidencia a vulnerabilidade de diversas espécies da família Sapotaceae. Algumas apresentam endemismo altamente restrito, enquanto outras são economicamente exploradas ou ocorrem em áreas intensamente fragmentadas, o que tem resultado em declínios populacionais. Os resultados reforçam a relevância das coleções botânicas como ferramentas fundamentais para a avaliação do risco de extinção, o monitoramento da biodiversidade e o planejamento de ações conservacionistas, contribuindo para a preservação de espécies ameaçadas e de seus habitats naturais no Brasil. 
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